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A coordenação do cuidado refere-se à organização eficaz e ao 

gerenciamento integrado dos serviços de saúde prestados a um indivíduo 

ao longo do tempo, por diversos profissionais e em diferentes níveis de 

atendimento. É um elemento chave que permite uma abordagem holística 

e centrada no usuário, trazendo inúmeros benefícios para a eficácia e 

eficiência do sistema de saúde (OLIVEIRA et al., 2024; STARFIELD, 2002). 

A coordenação do cuidado está associada a uma série de 

benefícios, incluindo a redução de erros médicos (GURGEL JÚNIOR; JORGE, 

2022), a melhoria da adesão do usuário ao tratamento (MENDES et al., 

2021), a diminuição das hospitalizações evitáveis (FERREIRA et al., 2017) e 

a promoção de uma abordagem centrada no usuário (SANTOS et al., 2022). 

Ela contribui para a gestão eficiente de condições crônicas, a prevenção de 

doenças e a promoção da saúde a longo prazo (MENDES, 2019). 

A gestão em saúde desempenha papel essencial na construção de 

sistemas de cuidados eficientes, centrados no paciente e sua abordagem 

integrada visa otimizar recursos, coordenar serviços e assegurar cuidados 

abrangentes e acessíveis (INÁCIO et al., 2024; MARTINS, 2017). 

O estabelecimento de uma relação sólida entre gestores, 

profissionais de saúde e a comunidade é fundamental para compreender 

e abordar as demandas específicas, promovendo a equidade no acesso aos 

serviços de saúde (ALVES, 2019). 

 
EDITORIAL 
 
Vol. 2 - 2024 
 
e- ISSN 2965-4556 
 
 
COMO CITAR 

VERGARA, C. M. A. C. 
Coordenação do Cuidado, 
Inovações Tecnológicas e 
Gestão em Saúde. Gestão & 
Cuidado em Saúde, 
Fortaleza, v. 2, n. 1, 2024. 
Disponível em: 
https://revistas.uece.br/ind
ex.php/gestaoecuidado/art
icle/view/12803. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 Gestão & Cuidado em Saúde         Fortaleza – CE       v. 2        e12803                e-ISSN 2965-4556       2 
 

As inovações tecnológicas são cruciais na transformação dos modelos de cuidado em 

saúde. Desde a inteligência artificial até a realidade virtual, essas tecnologias oferecem 

oportunidades para aprimorar a eficiência, acessibilidade e personalização dos serviços. A 

implementação adequada requer superação de desafios, como a escassez de recursos, 

resistências culturais e a necessidade de compreensão e engajamento da comunidade (INÁCIO 

et al, 2024). 

O enfrentamento dos desafios na implementação demanda esforços contínuos, 

estimulando a inovação e a adaptação constante às demandas dinâmicas da sociedade 

(INÁCIO et al, 2024). 

Para superar os desafios, é necessário adotar estratégias que promovam a colaboração 

interprofissional, o uso eficiente da tecnologia da informação em saúde e a implementação de 

modelos de cuidado integrados (REZENDE et al., 2022). A educação e treinamento adequados 

dos profissionais de saúde desempenham vital papel na melhoria da coordenação do cuidado 

(GURGEL JÚNIOR; JORGE, 2022). 

Há muitas possibilidades de inovação na atualidade, onde comunicação e consumo de 

novas tecnologias se dão de forma acelerada com a internet. É relevante e necessário avaliar 

os benefícios reais e a segurança das tecnologias produzidas, além de relativizar a validade de 

uma tecnologia inovadora e cercá-la com mais propriedade de testes mais seguros e acurados 

por ocasião da testagem das evidências de sua validade tecnológica (MOREIRA, 2024). 

É patente o desafio de inovar tecnologicamente as formas de conceber e fazer gestão 

em saúde assegurando uma coordenação do cuidado assertiva, tornando o atendimento ao 

paciente mais eficiente, humano, inovador e aprimorando a gestão de recursos pautada em 

evidências científicas. 
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